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Porque Aborreceis 
Escrever Cartas 
Justamente porque os 
vossos dedos mancham-se 
- porque buscar a caneta 
e a tinta e escrever com 
um~ p~uma que arranha é 
cousa irritante, e assim 
podeis excusar-vos para des­
cuidar a vossa correpson­
dencia 

Uma Caneta de Fonte 

··"' De Enchedeir• Automatica 
· · Que n ão se derrama. 

adapta-se â vossa mão, com um bico que é 
exactamente conveniente para a vossa maneira 
de escrever. Com ella achareis que escrever 
car tas é um prazer verdadeiro, porque uma 
Conklin nunca arranha nem mancha. e durará 
por muitos annos. 

Vende-se por todos o.J 
principau Papeleiros, 
Joalheiros, etc. F•anah 

clud~ o a.!l• 
DO Jli94 por-

T he Conkin 
Pen Mfg. Co., 

Toledo,Ohio, E. U.A. 

As 

PÕ 
:>E ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo emcaz conLra a 

ASTHMA 
Cat arrho - Oppressão 
e todas arroccc'lrs es1>asinoe11cas 

elas v1a11 ro•pl r1uor1as. 
35 .lnnos da Bom Illto. Medalhas Ouros e Prata. 

Dores de cabeca e neurasthenia 
nrodnzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
cnn1111-~c. reí!'nlario;;indo os in testi noc; com 

LACTOSYMBIOSINA 
'1iio é purgativo. Endar con,,ulla detalhada ª' 

LABORATORIO SANITAS -T. do Carmo. 1. 1.', Lisboa 

O Forro de Aço n'um Cad:ucb 
>ignifica um forro de rt>i,tencia 

Os Car tuchos 

"NITRO CLUB" 
Perfumaria 

Balsemão 
141. RU! DOS RETROZEIROS.141 tOJA POPULAR AQUILES TEIXEIRA 

209, i(. dos F anqueiros, 21.3- ll3BOA 
Casaco~ de ft.hafo 1>ar:t seoboras e crcan 
cas. conrectõc~ •IC ••<'l•s pnrn seohor10. 
e crcnncn•.-A/fa/a teria: Fardumcnto• 
mll lln rr~. nand• lrn- naclonnc~ r r•· 

""'"Jn•lrns. IBcncca á ponta do bolello). 
Feitos nos 
colibrC• 10.12. 
16. 20. 24 e 21:! 

para Espin cardn 
tccm um forro d.: aço que cheg; 
ate mais acima da carga de pol 
v ora - danclo d'c,ta forma maio1 
resi;tencia ao cartucho, potencia • 

pcnctr:ição â carga 
de chumbo. Assim 
como tambem se 
pode contar com 
uma di:.trib::iç.'io d, 
chumbo cxacta e 
uma sacola cheia <l 
caça. 

A vtnd:t pelos principat· 
cnf"•nu;H •llt\l<S de toda.a 2 
l'l.lrlt.,- 01. ... lot::o ~tis ; 
qu•m os ioUhC.atJ.r. 

Rttu0ct.. "'-s.CllÕOe M>:.W 
C.•••to C...-1 

Wool•""'' ti..t.;;., Nina Yor! 
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O d t O futuro revelado pela mais passa O, O presen e e 1 ce1ebreechiromante 
f1sionomist ... da Europa 

/ M.11E BROUILLARO 
1 /"~"~ 

~ . {'. 

Diz o passad ., e o 1>re· 
sen te e predi z o fu turo, 
cQm ~cracidade e ra11lpcz: 
~ i ucompara~cl em ~otici· 
nios. Pelo est udo que fez 
das ci •ncias, quiroman· 
eia~. cronologia e fi~iolo­
llia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
Gall, La~ater, Oesbarolles, 
Lamt.rose, d ' Arpenlisiney, 
madame Brouillanl tem 
percorrido as prl nci pacs 
cidades da Europn e Ame­
rica, onde foi 11dm lrnda 
1>clos numero~os cli ~fltl'S 
da mais alta cate11or111, n 
<111em pred isse a qu('da do 
hnperio e todos o~ acon· 
tecimentos que se lhe ~e· 

5111i ram. Fata port uguez, franccz, inSll~., alemãn, it aliano 
e he>ipA •hol. Oé consultas diarias das 9 da manhil 4s li "ª noite em seu l!Rbin •t e: 43, RUA DO CARMO, -IJ (SO· 
l>re-lo1n•-l.i•roa. C"'1•111U .. A JllM1 rf'i•. 2"500 e 'illrol ffi~ 
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Na sua vi­
sita ao Alem­
tejo e ao Al­
garve, o sr. 
dr. Sidonio 
Paes teve o 
mesmo aco­
lhimento cari­
nhoso e entu­
s ias ti coque 
tanto a~sina­

lou a sua vi­
sita ao norte, 
Continua, 
pois, o paiz, 
nomeadamen­
te pela voz 
das suas clas­
ses conserva-

A visita p~esidencíal 

doras, a afir- A pas~agem em Vendas No11as do comboio que conduziu o sr. dr . Sidonio Paes 

mar bem alto 
a sua admiração pelo triunfo brilhante da revolução de dezembro e a sua confiança n'um futuro 
orientado pelo ilustre chefe de Estado. 

EM EVORA.-A passagem atra11e7 da cidade 
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E.\\ PAR0.- 0 sr. dr. Sidonio Paes, na .iaritrtda do hotel, é Al'10 das ma is delirantes manife~tações 

E M LOULE'.-A' sa ida da Camara Municipal 
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EM F'ARO.- A caminho da Can a:e Municiral 

A' saida da Cnmare Municipal d! Paro o sr. dr· Sidonio Paes, correspondendo aos ~hias da imensa multidllo 

(Clfcluls 6'mo.'iel). 
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EFEITOS DE NUVENS.- Pôr do fOI no l2go Lcman (Su is~a) 

( rotogrnfia tirada do Palace Hotel ele Cau.r a /. /(}() metros d'altitucle) 

O INVERNO 

NA SLJISSA 

r l\'D IOS em Fevereiro dias de 
\) perfeita primavera. As arvores 

chegaram a florir como se o 
sol tivesse entrado com todo o seu 
poder creador no signo de Tauro. 
Pelos campos e pelas encostas des­
apareceram as neves, colorindo-se 
tudo rapidamente de verdura. Só 
nas cumeadas das grandes serras 
se vêem branquejar as crostas de 
gelo refrangendo fantasticamente 
uma luz pura e intensa. 

Mas, emquanto atravessavamos 
tão deliciosos dias, tiritava-se em 
pleno inverno pelo centro e pelo 
norte da Europa, oferecendo as al­
tas montanhas aspétos indescritiveis 
sob os fortes nevões. 

Nào era só nos pontos culminan­
tes, sédes quasi inabordaveis das 
neves eternas; nas vertentes e mes­
mo nos vales estendiam-se vastos 
lençoes de neve, chegando a não 
saber-se se por baixo d'eles havia 
terra, se grandes massas de agua. 

Na Suissa, então, a paisagem de 

O Pal'1ce Hotel de Cau~ e Montrenx cSuissa) depois das primei ras n;)Yadas 
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Mar de nu~~ns cobrindo o lago 
Leman 

( l'otogrof'o tirada' do Poloce flott>/ 
dt' Cou.r o !./(}() metros 11'0/f/. 
tude). 

inverno é a mais arrebatadora 
e extraordinaria que se póde 
imaginar. As suas altas mon­
tanhas, os seus lagos, os seus 
vales, tudo, de um1 formosura 
admiravel no verão, é simples­
mente assombroso no inverno. 
A pena, o pincel e a objétiva 
não ~e cançam de reproduzir os 
aspétos de tão estranha natureza. 

Quasi todos os climas se en­
contram ali representados, se­
cos, humidos, frios e tempera­
dos. N'aquelas complexas rami­
ficações dos Alpes ha tempera­
turas para todas as doenças, 
Jogares expostos aos mais vio· 
lentos tufões, como abrigos para 
as mais delicadas culturas. O 
turista tem na Suissa, quer de 
verão, quer de inverno, os mais 
soberbos pontos de vista, como 
as mais curiosas de todas as or­
ganisações sociaes a admirar. 

Graças á gentileza do sr. 
José Nunes de Carvalho, dis­
tinto fotografo amador, de raro 
temperamento artístico, pode­
mos proporcionar aos nossos 
leitores o prazer de admirar es­
tes trechos encantadores da 
Suissa no inverno. 

EM CAUX. - Paisagem de in~erno. t;m banco cobert o de ne~e 
ent re os pinheiros. 
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A nossa 
marinha de 
guerra aca­
ba de ser 
aumentada 

i com mais 
· tres unida­

des que mui­
to contri­
buirao para 
que as nos­
sas costas 
sejam mais 
eficazmente 
defend idlls 
dos ataques 
dos piratas 
alemães. 

Essas tres 
unidades 
são os s~b-
marinos 

Submarinos portuguezes 

Os noll'lS submarinQ~ FQ~R·, · G·llfin',o• e • Hidra•, rcc?mch~gados ·ao Tejo, no 
porto de Spezzia;. onde foram con~truidos, depois da sua cnrreiia ás guarnicões 

portuguezas. 

Alm ~ida Henriques. 

onde foram 
construidos, 
tendo vindo 
com boiados 
pelo vapor 
• Patrilo Lo· 1 

pes> e por ~ 
um caça. m1· ~ 

nas francez. ~ 
Os tres ~ 

submarinos ·~ 
sào coman- ~ 
dados, res- [\ 
pétivamen- U 
te, pelos 1 . "8 

tenentessrs. 
Serrào Ma­
chado e Fer­
nando Bran. 
co e pelo 
capitão te­
n ente sr. 

<Foco, • GolFinho> e cHidra • que hi> pou­
cos dias chegaram ao Tejo , vindos de ltalia, Na sua via5em os submarinos tiveram de 

Um ~spéto da entrega dos ~ubrraríno• rt;i• '!'arinhe ros portugue7.es. Srudnn(o as rrarinl.as de ;iucrra 
1taltana e 1•ortugueza. 
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1 
... 
l: 

... "r 

desviar o ru­
mo que tra­
ziam, em 
consequen­
cia de terem 
avistado um 
submarino 
inimigo que 
parecia que 
os estava es­
piando . 
Assim, os 
enviados 
alemães que 
pretendiam 
destruir os 
nossos no­
vos barcos, 
sofreram a 
cruel decé-

1 ção de não 
poderem 

.. 
1 

.. 

... .. .. 
~ 
~ 

... 

" ,; 1 r-

A stuarnicâo cios submarino~. 

A oficialidade dos submarinos na torre do •Golfinho•. 
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concluir o 
seu odioso 
mandato, 
podendo 
agora con­
tar os nos-
1:>0S subma­
rir:os no nu­
mero dos 
que não lhes 
consentirão 
as suas sel­
vagerias e 
que procura. 
1 ão pôr ter­
mo aos seus 
inumeros 
crimes, pra­
ticados nos 
mares por 
onde nave­
gam. 



O seguro "O SECULO" 
ô "Seculo" segura os seus leitores 

contra qualcruer desastre de que sejam 
vitimas sem o menor encargo para eles, 
além de lhes dar 

500 esc. de premios 
O seguro "O SECULO" começa a funeionar no 1.0 de março 

Lêr no "Seculo ., todas as explicações necessarias 

l.W 
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Voluntarios cata lães most rando o seu contentamento pela not icia que acabam de saber, da sua 
proxima partida para as primeiras linhas. 

dade a ci­
tação d'es­
t a s pa l a­
vras tão si­
gnificativas 
que não ha 
muito uma 
r evista 
amer icana 
p u b licou: 
cOs volun­
tario s es­
t ran geiros 
que se ba­
t em pe la 
Fr a n ça! 
Como essa 
frase apare­
ce com fre­
quencia nos 

l)s simpatias dos catalães pela França, que são 
fl velhas e enraizadas simpatias justificadas de 

resto por considerações d'ordem etnica, não 
teem. cessado de manifestar-se, pela mais elo· 
quente das formas, desde o começo das hosti· 
tidades. Um grande numero de catalães alista· 
ram-se na Legião estrangeira, esse autentico 
co1po d'é/i· 
te que se 
tem porta· 
do durante 
a gu e rra 
co m um 
inegualavel 
heroismo. 
Eles foram 
ha pouco a 
Paris onde 
a c olon ia 
h espanhola 
lhes ofere­
ceu um en­
t usia s tico 
banquete . 

N'umdos 
b rin de s 
d'esse ban­
quete teria 
t id o t oda 
a oportuni-

t e legramas 
da guerra! Jámais se ouve fa lar dos volunta· 
rios que se batem pela Grã-Bretanha, pela Rus· 
sia, pela Alemanha, pela Austria. Nenhum d 'es· 
ses paizes pôde orgulhar.se d'uma legião es· 
trangeira. E' sempre pela França que os es­
trangeiros combatem. Porque ? Ha só uma res­
posta: porque é a França ! Ha qualquer coisa 

Uma companhia de voluntarios catalães aguardando a chegada d'um:general que os 
passará em re11lsta. 
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Grupo de catalil~s que fazem parte d"uni batalhão voluntario <1ue na legião estrangeira serve a França 

na França que a impõe á imaginação do mun­
do, comovendo-a. De todas as nações a Fran­
ça é a unica que não precisa d 'argumentos, 
d'afirmações, de provas para impressionar o es­
trangeiro. Basta-lhe existir>. 

O regimento de marcha da Legião Estran-

geira é de todos os regimentos do f ront fran­
cez aquele qne n'esta guerra alcançou as mais 
altas recompensas. E' o unico que tem a four­
ra(!ere vermelha, quasi todos os seus soldados 
são condecorados e a sua bandeira acaba de 
receber a roseta da Legião d'Honra. 

Outro grupo de \loluutario• catali!.t-s 

~-----
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Os bolchevistas em Petrogrado 

Uma reunião do tribunal re\lolucionario l>olche\lista, cujas JeliberllQÕes silo o constante pesadelo 
dos habitantes de Petrogrado 

Vive-se angustiosamente na antiga capifJal do 
imperio moscovita. As continuas represalias do 
tribunal revolucionario bolchevista, como a ex­
pulsilo violenta, dos membros da Assembleia 

Constituinte, causam o pavor da população pa­
cifica de Petrogrado, que só anceia poder de­
dicar-se ao seu labor e evitar a miseria que cam­
peia já em muitos lares. 

NA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE RUSSA :- Os dele!lados dos soldados e dos campon,:r.es, reunidos em sessio secreta 
momentos antes de aerem expulsos \liolentaruente á baioneta pela auarJa \lermetha. 
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A GUERRA 

Um canhão lnglez. ootocado n•uma eJ<Celente posição bombar­
deando eficazmente as linhas turcas ao norte de Bagdhad. 

" 

Os inglezes na Mesopotamia. 
-Uma das ações mais brilhantes dos 
nossos aliados, desde o começo da be­
ligerancia, é incontestavelmente a de­
senrolada na frente da Mesopotamia. 
Aos obstaculos que apresenta o aciden­
tado terreno d •aquelas regiões e ao espí­
rito asnaerrido dos soldados turcos, ha­
bilmente instruidos por oficiaes alemães, 
teem antepo~to os inglezes, com r*'CO· 
nhecido exito, a excelencia do seu ma­
terial de guerra, a ciencia do seu trans­
porte atravez de todas as irregularida­
des do sólo, e o caracter guerreiro das 
tropas indianas, que ali se encontram 
prestando apreciavel concurso á causa 
dos aliados O valor d'estas tropas 
é consideravel. Com o seu auxilio tem 
a Inglaterra conseguido vantagens im­
portantes que justificam o apreço que 
lhes tem sido dispensado. Por uma das 
fotografias que n•esta pagina reproduzi­
mos pode depreender-se quanto se deve 
esperar da ação dos soldados indios quP. 
se dirigem para as linhas de fogo tão 
entusiasmados como se se achassem 
junto dos entes que lhes são caros e 
realisando as suas digressões mais pre­
diletas. 

J 
li 
1 

Um batalhiio de montanhezes do noroeste da lndia, eJ<pediclonario á Mesopot:imla, diriiindo-se ás primeiras linhas. A' 
frente alguns d'cles tocando em gaitas de foles uma musica regional. 
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Sr. José Sande Le· 
mos, tenente-coro· 
nel de infantaria. 

Sr. Car los Ameri· 
co Garcia, alferes 

de infantaria. 

As nossas tropas em França 

~ ~ 

Sr. dr. José Adria-
110 Pepito Rebelo, 
alferes miliciano. 

Sr. Hermilo Pros­
tcs da Fonseca, te­
nente de ca'7alaria, 
vencedor do Con • 
curso Hipico Inter· 
nacional, rea.isado 
em Francs, no mez 
de setembro do ar.o 

findo. 

3. O tenen te·corouel sr. Camara Pestana, que foi comaudante da 1>olicia de Lisboa, recentemente uomeado CO· 
mandante de um corpo etc »rtitharia pesada 111dcpe11dente do C. E. P., com os seus dois filhos, tombem oficiaes 

do mesmo corpo. 

NO HOSPITAL OE BEAUPRES EM PAU: - Uma dama da Cruz Vermelha Frauceza e um 
grupo de oficiacs internados eoatre 0$ quaes o tenente aviador portusiuez sr. Almeida Pinhei­

ro, que foi '7itima d'um acidente de a11iação na escola de aperfeiçoamento de Pau. 
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1. Srs. José dos Santo• Candeias e dr . Antonio Augusto Rodrigues Capêda, alferes de infRateria.-2. Srs. An­
tonio A. da Silva Cabral e Anto1110 Vicente Gorducho, alferes de infantar ia. 

dos SP.Niços sanitarios do segundo grup" ''e arlilhMia pesada, com os clinicos do mesmo grupo senta­
dos. Ca esquerda para a direita os tenentes srs. drs. Oliveira, Guerreiro e Gonça lves. 

l. Sr. Anton io de Oli~eira, ten ~nte de arti lharia.- 2 Sr. Pedro Joaquim de Car~a lho, alferes de artilharia.- 5. Grupo de 
artilharia pesada independente. Da esquerda parn a direita, os alfere.< srs. Cancela de Abreu, Alves Çardoso, Correia 
Leal, Q.11ilhó e Azevedo Gomes, tenente .sr. Ferraz e alfues sr. Rocha.-4. Sr. Carlos Coelho, al,leres de infantaria.­

;;. Sr. Jose Lopes Abegih, alferes de in fantaria.-G. Sr. Francisco lnez, alferes de artilha ria.-7. Sr. Joaquim Dias ae 
Sousa, alferes do S. P. C.- 8. Sr. José Lopes Correia de Matos, tenente de artilharia com o curso de piloto a~iador.-
9. Sr. dr. Henriques Silva, alferes de infantaria.-10. Sr. João d'Almcida, alferes de infantaria.-11. Sr. Abel Teixeira 

d'Araujo, alferes de infantaria. 



l-l guarda dos ~çôr<2s 

PONTA OELUADA: - Desembarque do a<mirsnte afllericano Mr. Dunn, comandante cm chefe da base naval e~tabc­
lecida n·aquela cidade. 

E' já do conhecimento de teclo o mundo que o 
j!overno norte-americano, d'acorclo com as demais 
nações aliadas, estabeleceu no amplo porto de 
Ponta OelSlada uma importante base naval par11 11 
defe1a do Atlantico n'aquelas paragens. O alto 
comendo da!' co11sidera\'eis unidades que ali já se 
encontram foi confiado ao almirante 1'v\r. Ounn. 
Este ilustre oficial ~upetior da armada americana 
che\!OU á capital dos Açôres em 28 de Janeiro 
findo. O $eu desembarque, de que publicamos um 
dos mais i nteressantes aspéto>:, revestiu a maior 
imponcncia. Uma companhia d'infantaria 26, com a 
respéti va banda, prei<tou a guarda d'honra ao dis­
tinto marinheiro, que a passou 'm revi•ta acompa­
uhado do go,·ernador civil de Ponta Deliiada, coro-

(C llrll<' tio folOf!rOflo Forte, Ponto De/f!Otln ). 

r.el sr. Albergaria, e do comandante militar, ~oronel 
sr. F. da Costa Martins, que caminhavam respéti­
varrente, á sua direita e esquerda, e seguido da 
miS$àO ingleza, corpo consular, oficialidade de guar­
nição e mais individualidades em destaque n'aquela 
laboriosa cidade. As cal1>rosas e espontanea!' sau­
dações de que foi alvo o prestigioso almirante IT'o,;­
tram nitidamente a gratidão dos nossos compatrio­
tas pelo paiz que ll11:s é tão hospitaleiro, lhes sabe 
apreciar, tão juslarnenle. as suas excelentes quali­
dades de trabalho e que acaba de distinguir-nos 
com uma nove prov11 de elevado apreço, estr~+ 
tando assim os laços de amisade que de ha muito 
unem Portustal á maior nação do Novo Mundo. 

y 

Um tred10 da ~ista panoramica de Ponta Delgada. 
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~~ 
J~·~·~·" A obra dos barbaras 
~ . 

A patria 
de Tito 
Livio, o 
grande 
historia­
dor latino, 
dos cele­
bres mes­
tres de 
pintura 
Andr ea 
Mantegna, 
Campa­
gnola e 
Varotari e 
que tam­
bem ser­
viu de 

PADt:A - Frontão e této dn Sé destruído pelo bombardeio dos aeroplanos austríacos. 

berço a tantos outros vultos das artes e das 
letras, acaba de receber uma inexcedível 
afronta dos barbaras, que se comprazem em 
destruir as mais ~agradas memorias do cris­
tianismo e os mais importantes monum<?ntos 
da arquitetura religiosa. 

Não só na França e na Belgica o inimigo 

sido atacadas e derruidas pelas granadas teu­
tonicas. 

Nos ultimas • raids• dos aviões inimi~os 
coub? a vez a Pddua. O rico patrimonio da 
cidade mais famosa de todo o mundo catolico 
sofreu desapied1damente. Na soberba catedral, 
desenhada p~lo grande mestre Miguel Angelo, 

PADUA. - Analisando os estragos causados na praça do Snurndo Capitel, que tnmbem foi destr11ido. 

tem praticado os peores atos de vandalismo 
e de lesa-arte. Tambem a Italia monumen­
tal tem sido imensamente mutilada. Muitas 
das mais preciosas obras pri111as dos seus 
consagrados artistas, as quaes os recor­
dam ás gerações atravez dos seculos, teem 

cuja fachada foi derrubada, os estragos são 
considera veis. 

O Sagrado Capitel, que foi um dos mais 
formosos monumentos da arquitetura ita­
liana, está dest<ruido, e a egreja dos frades 
carmelitas não foi mais poupada. O bom-



PAOUA. - Rerno11cndo os escombros d'uma r.asa atingida pelas bomlas d'um a11ião inimigo em busca 
·~ .;::;:· de 11itimas ignoradas. 

bardeamento, que atin~iu tambem varios edifi­
cios publicos e casas populares, fez algumas 
vitimas, o que mais nitidamente patenteia os 
pessimos instintos de quem orienta a guerra 
dos imperios centraes. 

Todavia, muitas outras otras primas, que 
decoram a laboriosa cidade do r.orte d'ltalia, 
escaparam aos ataques dos vandalos, mas nem 
pos isrn se podem considerar rr.ais livres do 
perigo de uma ameaça constante. 

Entre elas devemos citar, Em especial, a egreja i 
de Santo Antonio, onde se acha o tumulo que 
encerra o corpo do santo, nosso conterrar.eo, 
falecido n'aquela cidade em 1251. Este monu· 
mento á memoria do grande apostolo da fé cris· 
tã, um mimo arquitétonico de subido valor, tem 
a ele ligado o nome de prestigiosos escultores 
corr.o : Briosco, Sansovino, Falconetto. Parrodi 
e outros, cujos trabalhos constituem uma ver­
dadeira obra prima. 

PAOUA. -A~péto da casa d' uma família pobre destruída pelo bombardeamento. 

(Clichés da secção fotografica do exercito ifalia110). 

157 ' 



O julgamento de Bolo Pachá 

res de mortos, os que­
ridos mortos francezes; 
ao lembrar-se dê que 

Na França, surgem, por 
vezes. grandes es.:andalos, 
mas na França faz-se tam ­
bem justiça. Bolo Pachá -
proclamou-o o tribunal -
era um traidor. Da Ate. 
manha recebeu milhões des. 
tinados a destruir a defeza 
moral do seu paiz. Bolo, 
segundo o seu eloquente e 
implacavel acusador, o te­
nenente Mornet, deixou-se 
levar pela ancia do dinheiro 
e era um vaidoso e um 
desonesto. O seu passado, 
todo ele, designava CJ para 
o papel tristissimo quedes­
empenhou. O tenente Mor­
net, antigo magistrado, que 
hoje enverga uma farda. na 

Bo!o Pachã. 

u n francez recebera milhões 
da Alemanha no meio d'uma 
crise pavcrosa em que os 
destinos da França estão em 
jogo, ao veriiicar que na 
França, patria do dir~ito e 
da liberdade, existem homens 
como Bolo, - não teve um 
instante de hesitação e foi 
sem um estremecimento, sem 
uma sombra de angustia, mas 
com toda a sua alma, todo o 
seu coraçrt0, todas as suas 
forças, todo o seu arden:e 
amor patriotico que pediu 
para o traidor a pena de 
morte. . . E assim foi sen. 

peroração do seu tremendo discurso acusatorio, 
cheio de analise e de prorns documentaes. re­
cordou o tempo em que no tribunal do Sena 
por dever de oficio recla1rava a pena de morte 
para assassinos e bandidos. Nunca o fez -

tenceado. . . Entre as teste­
munhas de defeza ele Bolo figurava um a que 
ó t r ibunal e o auditorio escutanim com visivel 
impressão : o celebre orador sag ·edo e homem 
de letras monsenhor Bolo. O seu extraordina· 
r io discurso, em que o brilho da palavra e a 

A primeira aud:encia do 3 • conselho de gu~rra reun ido para ju lgar o processo Bolo. (Cli<"hés de "L' lllustralion" J. 

disse - sem uma profunda comoção. Após tres 
anos e meio de guerra, o seu estado de espi­
rita é outro. Ao evocar as centenas de milha-

habilidade da argumentação só foram compara­
veis á intensidade do amor fraternal, de nadava­
leu, porque a evidencia da culpa tudo pulverisou. 



Amarante, 110-::_Sabastirio 

!iscados, já não po­
dem conter. Pode 
dizer-se mesmo que 
excede esse fim, por­
que, se não é bem 
uma critica de cos­
tumes, subsidia-a, 
colhendo em flagran­
te tlpos muito reaes 
e verdadeiros e ex­
teriorisando-os com 
suprema felicidade. 
Na interpretação, 
que é preciosa de 
naturalismo, Chabi 
Pinheiro, Amarante 
e Jesuina ocupam o 
principal Jogar. Nos 
seus personagens­
os principaes tam­
bem-por tal forma 
se integraram, que 
julgaríamos estar a 
vel-os na vida vivi­
da que não n'um pal-

""O CONDE-BARÃO'' 

mANTEM·SE com exito notavel, no 
vasto e elegante teatro ela rua 
Eugenio dos Santos, a comedia de 

Ernesto Rodrigues, Felix Bermudes e 
João Bastos, Conde Barão, cujas re­
presentações já excedem o numero de 
vinte. 

E' uma peça despretenciosa, trace­
jada sem a obrigada observação das 
classicas regras, mas obtendo clara e 
decididamente o fim a que se propoz 
e que é: fazer rir, E de tal maneira 
o consegue que, para nada se perder 
do dialogo tem este de interromp~r­
se muitas vezes, nas forçadas paragens 
dos artistas que~·as gargalhadas inter-

rompem e que 
os espe~adores, 
em demasia be- Chal>i Pinheiro, no nrotogo· 

nista. 

Ribeiro Lopes, Ze­
noglio, Santos Me­
lo, Otelo de Car­
valho, Araujo Pe­
reira, Saul d'Almei­
da e Rafael Go­
mes, n•um conjun­
to tão perfeito e 
e q u i 1 i brado como 
h a muito se não 
constata. Com jus­
tiça o assinalamos. 

Ainda outros ele­
mentos secundarios 
cone o rr em otima­
mente para relevar 
a obra, que certa­
mente se fará cen­
tenaria. 

Tudo isto, afinal, 
demonstra a boa or­
ganisação da com­
prnhia e saber a 
gerencia escolher as 
peças que aos seus 
melhor se adaptam. 

1 

co cenico. Jmediata­
mentP. se lhes se-

; guer; Luz Velo- < llusiraçôes de Stuart J; 
z o, Satanela, Gigi, a atriz Sata- O co111e11</a<for, Carua.hae;). ~ 

nela. Araujo Pereirn. :Jl 

~ 
~~ ·"----==========;========~=~= ====0~0CJ.--2-



Academia Cientifica de Beléza 
Seios firmes e desenvolvidos. Tratamentos serios. Resultados de­

pois de tres dia• de tratamento. 
Cura radical das rugas. Melhoras sensh·cis cm 8 dias. Cura radical 

das cicatrizes das bexiga•, manchas, sardas, pontos pretos, espinhas, etc. , etc. 

Especificamos alguns produtos que mais se vendem 
por serem quasi indispensaveis á "toilette" diaria . 

R.odal: - tonico maravilhoso contra a caspa e calvice. 
Depilatorios: de resultados garantidos. 
Produtos especlaes contra a obesidade: Chá, Creme, Banhos, etc. 
Agua e p6 d 'arr oz da R.ainlrn da Hungria, indispensaveis á .. toi-

lette• diaria das senhoras que desejem ter uma linda pele. 
Crtme de Concombre, especial para a pele gorda e fechar os poros. 
Creme de Morango, para a pele seca . 
Creme de Liz, pai a a pele oleosa e contra as rugas. 
Creme Mister/, so, maravilhoso para corar naturalmen te a pele dando-

lhe um tom rosado e de frescura ideal. 
Creme de Cys11e para branquear as milos. 
Creme N/11011, dá ás faces um aveludado encantador. 
Creme Jld/zienne especial para fechar os poros dilatados. 
P6 d arroz liquido misterioso branqueia naturalmente a pele e não 

suja as golas, especial para fechar os poros di latados. 
Nolr Ourle11tal, para a beleza das pestanas e sobrancelhas. 
Lave-du-Vesuve dá sedução e ternura ao olhar. 
Ootas M lsterlosas, dão caricia aos olhos. 

Schampoings, líquidos e em pó, os unicos bons para a higiene e beleza 
dos cabelos. 

R.ouge de Vle, P6 de Sarah, e outros, que dão á pele um rosado 
natural que se conserva mesmo depois de lavar o rosto. 

F/eurs de R.ose, cõr natural para os labios. 
Creme Esmalte, branqueia a pele dando-lhe uma beleza incomparavcl. 
P6 de MJJ Fl6res, especial para o banho, perfuma e amacia a pele. 
Produtos especiaes para a beleza das mãos e unhas. 
Pasta d'Amendoas, substitueo sabão, especial para lavar as mãos e rosto. 
Brllhantinas ondulantes, Pastas elixlres, sabões e pós denti· 

fricos Fards para branquear a pele artificialmente. 
Tonlco Yldlzie11ne, evita os cabelos brancos, e iaz pigmentar natu­

ralmente os que já estão brancos - não é pintura progressiva pois o mesmo 
tonico cura a calvice. 

Ffulde d'Or, para fazer os cabelos escuros louros - não é tintura. 
Tlnturas para os cabelos em todas as côres. 
Varladlsslmos aparelhos de massagem, estetica e medica. 
Ocular- Duclte para a beleta dos olhos. 
Venus Duclte, para a beleza dos seios . 
Sana, escova especial para massagem· 
Mascaras e Mato11/eres, para a beleza do rosto, evitando as rugas. 

Ha muitos outros produtos e apat·elhos de beleza, 
dificeis de descrever. Todas as senhoras pobres e ricas, 
podem e devem conservar a sua beleza e evitar a ve­
lhice consultando 

M.Me CAMPOS, Directora da Academia Cientifica de Beleza 

AVENIDA, 23-Telef. 3641 Rczsposta mczdiantcz czstampilha 

De~osito em Lisboa: SALÃO MIMOSO, Rua Augusta, 282 Mo Porto: Rua 31 de Janeiro, 229 
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OS PADRES: 

- E' preciso canonisar este rnartir, defensor da 
Santa Madre EgreJa ... 



·----~\fk·-------------!..- ~ 1Ji O SECU~~ _COMJCO ~ 

PALESTRA AMENA 'nheiro um cavalo, quando a maior par­
------- ----- te dos poetas modernos portuguezes 

Primavflra 
, teem por companheiro um burro. Mas 

li cabeço D Annunzlo que nunca os alemães, ou quem quer o ~narido (6ÇJ anos)-Chegaram as 
que seja, se lembre de os mandar de- andorinhas, G1g1! Amo-te! 

A' semelhança do nosso Camões 0 capitar; o mais que conseguirão é a A .esposa (20. anos)-Lembras-me 
grande poeta italiano Gabriel d'Ann~n- cabeça do animal, como deixamos in- os aliados, Antomo. 
zio tem não só a mente ás musas da- dicado e isso mesmo porque a falta 
da, mas tambem os braços ás armas não seria muito sensível, atendendo á 
feito, de modo que pela palavra e pela abu~dancia de ga~o asinino entr.e nós. 
espada tem chegado forte e feio a rou- A1~da se o prem10 fosse. quantia que 
pa ao pêlo dos austríacos. Estes, que se Visse! Mas qual! creiam que pelo 
não teem a mente ás musas dada nem nosso melhor poeta os sovinas dos bo-1 

.. 

o braço $randemente feito ás armas, ches não davam mais de dezoito vin- 1 fí' 
dão bandido por si e proclamam que tens . ·· 1 • 

oferecem um premio valioso a quem J. Neutral. ~--- - ; ,...~ 
lhes entregar a cabeça do poeta. ! . ~ ' ~ 

o telegrama que nos conta a estra- A dJ. eti v o s ( ~ 1 ~ ~ 
nha nova não diz qual o preço que a /V -
Austria resolveu dar em troca da re- • '!/ ., \ !"'-
ferida cabeça; no entanto, atendendo O ultimo adjet ivo com que os nossos "· -
á carestia atual das subsistencias e críticos teatrais estão qualifi cando os . 
send.> a mioleira humana petisco sa- artistas, autores, maestros, etc., é ad- O mando-Porquê? 
boroso, é provavel que se pague me-

1 

miravel. O distinto, o ilustre, o insi- A esposa-Todos os anos pela pri­
lhor do que uma cabeça de porco, por gne, o grande e outros passaram de mavera anunciam a of~~siva e afinal 
exemplo, a qual apesar da inferiorida- moda ou estão sendo usados apenas nunca saem do mesmo sitio! 
de do animal custa os olhos da cara. para quem antigamente era denomina- _______ ..._ ______ _ 

apesar da pelint rice em que deve vi-
Previdencia Acontece porém, que o Annunzio,

1

do discreto, consciencioso, aplicado,I 

ver, a julgar pelos poetas de cá, não ' 
se enco~tra nada dispos to a deixar que . , ~ Não somos de orgulhos, mas hão-de 
o despoJ~m d'aquele orgão, já porque ~~ ~ · concordar que t.emos uma certa ra~o 
está mu.1to habituado a ele, já porque 1 pa:a nos en~a1decermos de possmr o 
nada mais anti-es tetico do que um cor- pa1 que possu1mos: o Seculo, que é por 
po humano acefalo. Bem sabemos que assim dizer, o pai de todos, de tal mo-
a Ve!1us de .Mílo não tem braços e nem do bondoso 9.ue vai ser a providencia 
por 1sso deixa de ser um tipo de bele- de coxos, a1e1Jados, etc., etc. 
za; bem sabemos tambem que 0 Abe- • Já sabem: de 100 escudos até 5 es-
la~do era incompleto e nem por isso 1 cu~os, a todos os aleijões acidentais 
deixou de ter uma Heloisa que 0 qui- vai o Secuto valer, desde os desastres 
zesse; esses exemplos, contudo não laparatosos, com impossibilidade per-
justiíicam que o poeta dispense'a ca- mane~te~ até o simples entalão no de-
beça, sem a qual a po,;teridade muito do me1mrnho. 
dificilmente o reconheceria nos retra· etc. Assim, o nosso bom Sena, por Estão vendo a revolu.,;ão nos costu­
tos e estatuas que lhe devem perpe- exemplo, é, na opinião d'um critico, só· mes, provocada pela benemerlta ideia 
tuar a figura. mente distinto, o que muito o tem ar- do Seculo. Até agora o desastre era 

Imaginemos agora que o caso se da- re!iado, porque na verdade se julga ad­
va entre qnalquer dos nossos inimigos miravel e nós, não estamos longe d'es­
e um poeta portuguez correspondente sa opinião: é admiravel de tenacidade e 
ao Annunzio, no valor- o João Maria de boa vontade. 
Sevilha, para não irmos mais longe. Ora, pois, esta adjetivação tem de 
Se é certo que o vate manifestariatan- acabar, sob pena de começarmos ades­
ta relutancia como o seu cole~a italia- crê~ da tesura e mais partes do sr. Si­
"·º em que o Ojlerassem, o paiz mostra- domo Paes. Ao ministro respetivo to­
na pela proposta tanta indignação mamos a liberdade de apontar que se 
como ~ Italia tem mostrado, a ponto 1 to~na necessario um decreto a esse res­
de mais se acenderem os odios con- peito: 
tra os austríacos? 

Ah! sim! não o duvidem um só ins- . Artigo t.0 -São abolidos, em grama­
tante. A cabeça do Sevilha posta a t1ca teatral, todos os adjetivos lauda­
premio levantaria o paiz como um só torio!>'. 
homem, acenderia vingança em todos Art. 2.0-0s contraventores do pre­
os corações, e quando, por pressão da ceituado no artigo 1.0 serão julgados e 
força contra o direito, não houvesse condenados em penalidades que podem 
remedio senão entregar alguma, decer- var.iar desde um ano de prisão celular 
to a nossa diplomacia haveria de con- a crncoenta anos de degredo em posses­
seguir uma transigenr.ia dolorosa, sim, são de l.ª classe. 
mas não de resultados irremediaveis: --- - .& --------ela faria que os inimigos se contentas- No caso de ser tida por violenta a 
sew cor:i a cabeça do cavalo, o que já medida pro'i'?sta, desistimos da aboli-
não seria pouco. ção, mas nesse caso publique-se um causa de lamentação e de tristeza· 

·:.Estamos a ouvir o João Maria, dicionario especial de termos teatrais, d'aqui em diante não desaparecerá de~ 
Furioso porque o escolhemos para onde se explique a significação real de certo, o desgosto entre as pesso~s de 
exemplo. Não ~em ras~o, porque não é cad~ a~jetivo, assim: COt'ação bem formado, mas ele será 
ª? João Maria Ferre1r.a que .nos refe- Distmto-Canastr~o. naturalmente mitigado, porque lagrimas 
r~mos, é ao .João Mana SeVllha, é ao Ilus tre-Ator medwcre. 

1
com pão passageiras são. 

s1mbolo, e amdu este tem por compa- Etc., etc. E mais não dizemos, por modestia. 



-J 
Pontos nos J J j 

Do semanario O Teatro: 

«Vae ser reconstituída a Socidade 
dos Autores Dramaticos, isto é. dos 
produtores de teatro». 

Perfeitamente. Este é que põe os 
pontos nos i i, chamando ás coisas pe­
los seus verdadeiros nomes: muitos 
dos cavalheiros que se teem como au­
tores dramaticos o que são, afinal de 
conta~. é «produtores de teatro». 

iAuton~ é outra coisa. 

O unionismo 

Não sabemos quem tem razão nem 
quem deixa de ter. A nossa neutralida­
de é bem conhecida e corre parelhas 
com a hespanhola, menos em deixar­
nos torpedear, porque se tal aconte­
cesse não nos encolheriamos, como a 
11ossa visinha. 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 
• ....s ,.....-

.-

FOCO@ 
J esu i na Saraiva 

Amigos, vou Lançar a mão da pena 
Para cantar a dona ]esuirza 
A quem conheço desde tamanirza, 
Como quem diz, do tempo de pequena. 

E' das atrizes que uma vez em ~na, 
Seja a figura grosseirona ou fina, 
Nunca das personagens desa/ ina, 
Embora conte mais d'uma C€ntena ... 

Exemplo: aquela Chicn,'mercieira, 
Que 110 Conde-Barão, com graça imensa 
Não abre a boca sem dizer asrzeira. 

Por tão belo trabalho, sem ofensa, 
Eu lhe remeto um repicado beijo ... 
Se o nosso Zé Maria dá licença. 

Bom. Posto isto, declaramos que 
nunca nos aconteceu lêr um artigo 
unionista que não fosse para manifes- L 

tar desacordo com qualquer coisa: BELMIRO. 
agora é com os sidonistas. 1:-~~~~~~~!!~~~~~!i!ii~!i!ii~~!i!ii!i!ii~~~~~~~~~~~~~ 

Pelo que, aventamos a idéa do dito l=- T h ed ? 
t 'd No Algarve - emos um n">vo osp e 

par t o mudar de nome e passar a ser Outro esqueleto, chegado de vespe-
desunionismo. Valeu? . . . ra, se levanta: 

Notas mais interessantes extra1das -E' eu. (Dito estilo Canae-barâo). 

P 
da reportagem séria da viagem presi- Quem é que fala? 

oeta dencial ao Algarve. O !.ºesqueleto: 
-- -Dizem que sou o esqueleto de Ca-

Chamamos a atenção geral pa- ---- mões, mas é mentira. 
ra o seguinte anuncio publicado O 2.0

: 

n'um jornal sério: «J>o~ta-Assu11tos «A;s amendo<:iras, em honra do sr. -E eu, dizem que sou o de Nuno 
teatraes em verso e outros trabalhos pre~1dente, vestiram todas de bran~o, Alvares Pereira. 
literarios, o/ erece-se. Carta a j ... » ftor:mdo. Quando. sua ex.•. se despediu, -E és, efetivamente? 

Assim é que é. Não fala o poeta na n:i111tas, com sentimento, ficaram repen- O 2.0 esqueleto, abanando a cabe-
remuneração respetiva, mas evidente- tmamente desfloradas .•• » ça: . . 
mente quer dizer que se encarrega dei -Não sei. Estou á espera da dec1· 

são da comissão da identificação •.. 
N'isto canta um galo e as persona· 

«Em Olhão não põd~ apezar da .boa gens recolhem. 
~ ·t; vontade do clero, realisar-se a missa 

\ • , ma hora viu-se que o orgão estava inu-
r, V'~~ cantada que estava anunciada. A' ulti-

. "'" - tilisado, obtendo o clero a promessa de torre de chifre 
"n-2..: ::~r 11 l ~ que em breve lhe seriam fornecidos 

---..._ \I novos canudos .•• » Não queremos privar o leitor amigo 
do prazer da leitura dos versos que se 

r 
seguem, devidos á inspirada pena do 

f 
~ sr. Gonçalves Tito Gorjão. Que o ilus-

«Na Praia da Rocha o sr. presidente tre poeta nos desculpe a demora na pu-
. ·• / foi convidado ~ atravessar ? Buraco da bliC!!ção; a falta de espaço é que nos 

\ Avó, para admirar os caprichosos ro- obriga a estas e outras sensaborias. 
chedos da costa. Sua ex.•, apezar da 

verseiar mas por dinheiro, como os maré efetuou a travessia intrepida­
quiromantes se encarregam de lêr o ment~ •.. » 
futuro, os professores de contabilida-
de de ensinar escrituração comercial, _______ .,... _____ _ 
etc. 

Esquece-se o poeta de publicar uma 
amostra dos seus versos, para se lhe 

Nos tleronlmos 

avaliar a competencia, porque certa- Vae alta a noite na mansão da egre­
mente tem obra feita, mas podemos ja dos Jeronimo e já meia noite com 
afirmar que são bons porque conhece· vagar soou. 
mos o autor: é o Felix Bermudes, de E' a hora em que os cadaveres mor­
parceria com o Ernesto Rodrigues e o tos (estilo Conde-barão) saem dos 
João Bastos, que parecem tres pessoas tumulos. 
distintas mas são um só piadista verda- 1 Um esqueleto aparece e os ecos tris· 
deiro. 1tes assim acorda: 

A FOGUEIRA 

Seus olhos tem o ardor da ardencla 
Do sol quando nMce ou se põe; 
No entretanto a formosa Hortencia 
Que tem uns olhos assim nem supõe! 

E' ao seu lume que o meu coração 
Se sente queimar a toda a hora, 
Tal como ao calor d'um '1ulcão 
A florinha que perto mora. 

Ai, apaga este togo, por caridade, 
Que esta vldn são só obrolhosl 
F'un4e na mesma sociedade 
Mett coração com os teus olhos! 

GONÇALVES TITO GORJÃO. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.ª Parte 6. 0 Episodio 

O QUIM E O MANECAS 

(Continuação) 

1.-0s alemães bombardeiam ferozmente a ilha dos macaco~. 

('.-onde começam a chover projecteis de todos 5.-Imediatamente, o Manecas arma o seus subdi-
o~ feitios. to$, que, como se sabe, teem grandes faculdades de 

pontaria. 

4.-Entretanto como nin~uem responde ao bom­
bardeamtnto, os alemães jul ~am a ilha desabitada 
e efetuem corajosamente um desembarque 

5.-mas são recebidos com um chuveiro de balas 
das carabinas ocultas nas pedreiras, !>Alas inventa­
da por el-rei Manecas e que, furando o corpo, trans­
mitem ao mesmo tempo o tifo, a varíola, a escarla-
tina e a gravidez. (C:O:"T1"irA) . 


